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1. Introdução e Justificativa 
 

Uma série de novas possibilidades foi incorporada nas salas de aula por meio de tecnologias 

como laboratórios de informática, softwares educacionais, utilização de chats, fóruns de 

discussões, vídeos educacionais e mais recentemente o uso de memes como recurso 

pedagógico. Segundo Massaruto, Vale & Alaimo (2017), os memes constituem um gênero 

textual imagético que, enquanto criação engraçada e relativamente nova, pode ser utilizado no 

ensino como forma de produção do conhecimento e análise crítica da sociedade.   

Diante da potencialidade dos memes, alguns trabalhos têm se beneficiado dessa temática 

no ambiente escolar como, por exemplo, ferramenta metodológica de ensino que perpassa a 

tecnologia da comunicação (Almeida, 2020), como perspectiva dialógica Bakhtiniana (Silva, 

2017) ou mesmo como recurso pedagógico (Felcher & Folmer 2018). Contudo, conforme aponta 

Calixto (2017), há poucos estudos acadêmicos sobre o assunto. 

 
2. Objetivos 

 
Tendo em vista a escassez de produções acadêmicas que propicie discussões a respeito do 

uso dos memes como recurso pedagógico, especialmente no ensino de Química, este trabalho 

teve por objetivo mapear o uso pedagógico de memes por professores de Química. 

 
3. Metodologia 

 
O trabalho consistiu de uma pesquisa de levantamento do tipo exploratória visto que nesse 

tipo de pesquisa, fazem-se interrogações diretas a um grupo de pessoas cujo comportamento 

se deseja investigar (Gil, 2008). O trabalho contou com a participação de 400 professores de 

Química de todo o país. Para tanto, foi aplicado um questionário online, visando avaliar o uso 

de memes como recurso pedagógico, o perfil dos professores participantes e as principais 

metodologias de ensino adotadas por eles.  
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4. Resultados e discussões 

 
Sudeste foi a região que contou com o maior número de participantes, com 43,5% dos 

professores pesquisados. A faixa etária dos participantes variou de 18 até os acima de 50 anos, 

sendo a maioria (328) licenciados em Química e desses, 243 professores com menos de 10 

anos de experiência em sala de aula. 

Quanto ao uso de memes como recurso pedagógico, 67% dos professores já utilizaram esse 

recurso, sendo que destes, 49,5% julgaram ter conseguido atingir seus objetivos, enquanto 

17,5% disserram que a experiência funcionou em parte.  

Quando perguntados sobre a reação dos alunos das vezes em que foram utilizados memes 

no ensino de Química, 39,7% dos professores disseram que seus alunos demonstraram um 

interesse maior que o habitual. Quando questionados sobre os motivos de não terem utilizado 

este recurso pedagógico, 31,8% responderam que a não utilização se deve à dificuldade em 

encontrar memes relacionados à Química. 

 

5. Considerações finais 

 
A revisão de literatura sobre a temática em questão revelou a escassez de estudos 

relacionados ao uso de memes como recurso pedagógico, especialmente no ensino de Química. 

Em contrapartida, os resultados do questionário mostrou que não se pode negar a 

potencialidade do meme como recurso pedagógico, o qual pode ser utilizado em situações 

diversas incluindo aulas, atividades extraclasses e até mesmo avaliações. Neste contexto, é 

notável a sua contribuição ao ensino de Química, uma vez que o seu uso tem sido cada vez 

mais comum entre os professores da disciplina, como meio não somente de estimular e 

despertar o interesse dos alunos, mas também de desenvolver as mais diversas competências 

relacionadas ao estudo da Química. 
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